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JULIETA DE GODOY LADEIRA nasceu na 
cidade de São Paulo. Foi publicitária e pro-
fessora de faculdade, mas, acima de tudo, 
escritora. Publicou livros de vários tipos 
para diversas idades e recebeu alguns prê-
mios importantes. Em meados da década 
de 1980, começou a escrever para crianças 
e adolescentes. Seus textos infantojuvenis 
tratam sempre de temas contemporâneos, 
como o da cidadania e o da ecologia, reve
lando a preocupação de despertar no jo-
vem leitor o interesse pelos problemas da 
coletividade. Com a coleção Todo Mundo 
Junto, apresenta às crianças assuntos como 
o combate ao desperdício, a reciclagem de 
lixo e a educação no trânsito, entre outros.
Julieta de Godoy Ladeira faleceu em 1997, 
em São Paulo.
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Araruta 
e gafanhoto

Nem foi o cavalo, nem o gato. Muito menos a onça.
Quem chegou com a notícia (imagina!) era deste tamanhinho, 
verde e leve. Ele mesmo, o gafanhoto. Veio sem onda nenhuma. 
Quem pensa que gafanhoto só aparece em ondas, ondas de 
gafanhoto, se engana. Esse, de tão só, quase ninguém via. To-
mava cuidado para não ser de repente pisado. Gritar? Você já 
ouviu gafanhoto gritar? Nunca.

Esperou amanhecer. Aí subiu nas costas da vaca amarela, aquela 
de quem falar primeiro... come... essa mesma. Não há quem não 
conheça a vaca amarela. O gafanhoto achou melhor falar de cima 
da cabeça dela. A vaca era o bicho maior e mais famoso do pasto.
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Ficou de pé entre os chifres, as perninhas finas mal 
aguentavam o corpo. Pediu silêncio, com aquelas mãos 
que qualquer um, apertando, quebrava. Ninguém deu a 
mínima atenção. Silêncio? Não havia outra coisa por ali. 
Há bastante tempo a bicharada não sabia o que dizer, 
igual a toda a gente da fazenda, da vila e da cidade. O 
gafanhoto falou:

— O mundo morreu.
A vaca amarela parou de mastigar o capim, tinha 

mania de não engolir de uma vez. Amassava-o na boca, 
feito chiclete. O gato-do-mato saiu do esconderijo onde 
vivia durante o dia. Duvidou:

— Mundo não morre, seu bobo.
Tudo quanto era sapo palpitou, perto da lagoa:
— Morre, como não morre?
Até as rãs menores mostravam a lagoa escura, cheia 

de lixo boiando. Lembravam: antes, meninas se abaixa
vam para ver, os rostos dançavam nas águas. A lagoa era 
um espelho. Os garotos jogavam pedrinhas finas para fa
zer “pai, mãe, filho”. Sabe como é, não sabe? A pedrinha 
tem que deslizar na água, subir, tornar a deslizar, três 
vezes.

O sapo antigo recorda as lavadeiras. Chegavam com 
as cestas cheias de roupas. Lavavam na beira do rio. Can-
tavam o tempo todo. E suspendiam as saias, entravam 
descalças, riam, como riam. Sapos e patos espiavam, es- 
condidos. Se elas tirassem a roupa? A água, tão clara, 
corria toda alegre no meio das pedras. No fundo, dava 
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